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RESUMO
Objetivou-se relatar a experiência de uma prática 
de oficina de Educação Ambiental de um projeto 
de extensão universitária. Tratou-se de um relato 
de experiência referente à oficina de Educação 
Ambiental realizada pelas coordenadoras e 
bolsista do Programa de Extensão Universidade 
Aberta a Melhor Idade de uma universidade 
pública do interior do Ceará. As oficinas foram 
realizadas no período de agosto de 2019. 
Participaram 46 mulheres, que utilizaram das 
seguintes matérias para a reciclagem: caixas de 
papelão, recipientes de plásticos, revistas, jornais, 
entre outros produtos. Observou-se que as alunas, 
que participaram da oficina, reconheceram a 
importância de reaproveitamento de resíduos 
sólidos e da produção dos produtos para a geração 
de renda. Além de considerarem ser uma atividade 
relevante à manutenção da qualidade de vida, 
bem-estar e autoestima.  
Palavras-chave: Educação Ambiental. Meio 
Ambiente. Oficinas.
ABSTRACT
The objective was to report the experience of an 
Environmental Education workshop practice in an 
extension university project. This is an experience 
report related to the Environmental Education 
workshop held by the coordinators and scholarship 
holder of the Extension Program Open University 
to the Best Age of a public university in the interior 
of Ceará. The workshops were held in the period 
of August 2019. 46 women participated, who used 
the following materials for recycling: cardboard 
boxes, plastic containers, magazines, newspapers, 
among other products. It was observed that the 
students, who participated in the workshop, 
recognized the importance of reusing solid waste 
and the production of products for the generation 
of income. In addition to considering it to be an 
activity relevant to maintaining quality of life, 
well being and self-esteem.
Keywords: Environmental Education. 
Environment. Workshops.  
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O processo industrialização e o aumento da população mundial resultaram em um 
aumento significativo na quantidade de resíduos sólidos, com componentes orgânicos e 
inorgânicos (FUZZI; SANTOS; LEAL, 2015). Acrescido também do crescimento populacional 
e da globalização que proporcionaram a elevação da quantidade de lixo e da poluição (COSTA 
et al., 2020).
A geração de resíduos sólidos, ao longo da história, requeriu que o homem se apropriasse 
dos recursos naturais para sua sobrevivência (FUZZI; SANTOS; LEAL, 2015). Assim, torna-se 
cada vez mais importante a realização de trabalhos educacionais em favor do meio ambiente 
(COSTA et al., 2020).
O novo entendimento entre o ambiente e o desenvolvimento socioeconômico ganhou 
força com a Declaração de Estocolmo, a qual é composta por 110 recomendações, onde 
emergiu o conceito de desenvolvimento sustentável (BARBIERI; SILVA, 2011). No Brasil, a 
Constituição Federal consagrou o Meio Ambiente ecologicamente equilibrado como um direito 
do cidadão estabelece vínculo entre qualidade ambiental e cidadania. Assim, determinou, como 
uma das obrigações do Poder Público, desenvolver a promoção da Educação Ambiental em 
todos os níveis de ensino e a conscientização pública (BRASIL, 1988).
A Educação Ambiental é um desafio contemporâneo e uma ferramenta para 
conscientização da população e de sua interferência na saúde pública (MORAIS et al., 2014). 
Tem como proposta transformadora a conscientização do indivíduo na construção de valores e 
atitudes associadas às experiências cotidianas. Envolve desde as pequenas atitudes individuais 
até a transformação para assegurar a sobrevivência da espécie humana e da vida em todos seus 
aspectos (MONTEIRO, 2020).
Assim, diante da necessidade de minimizem os danos ambientais e desenvolver educação 
multidisciplinar, o espaço educacional da instituição do ensino superior deve promover a 
formação de recursos humanos sobre educação, tecnologia, inovação, globalização para 
promover a prática de uma ética ambiental e encontrar soluções para os problemas ligados ao 
ambiente natural (SILVA; ALMEIDA, 2019).
A prestação de serviços especializados à comunidade e a formação de uma relação de 
reciprocidade, estimulando o conhecimento do mundo atual, em especial os problemas regionais 
e nacionais. Bem como, promover a extensão, aberta a comunidade, visando à multiplicação 
dos benefícios oriundos da pesquisa científica e tecnológica originadas na instituição. O projeto 
de extensão aliado à prática é vital para o aperfeiçoamento da aprendizagem acadêmica, 
ajudam a aprimorar o conhecimento adquirido ao longo da graduação, além de melhorar a 
autoconfiança, proporcionar o conhecimento profissional na área escolhida, melhorando o 
currículo e aumentando as chances para o mercado de trabalho (ARANTES; DESLANDES, 
2017). A extensão universitária permite uma maior aproximação entre a universidade e a 
comunidade, colaborando para uma educação de qualidade, a qual é possibilitada durante a 
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 269-278, 2021
Cruz Alta, RS
271








formação acadêmica (CANON; PELEGRINELLI, 2019). O trabalho extensionista contribui 
para uma formação acadêmica com um saber em saúde ampliado, proporcionado por novas 
experiências e vivências, tornando os alunos participantes, futuros profissionais sanitaristas, 
mais conscientes e humanizados (NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 2019).
De acordo com Pelicioni (1998), a Educação Ambiental resgata valores como o respeito 
à vida e a natureza, contribui para o processo de transformação da sociedade atual em sociedade 
sustentável com a formação de um novo estilo de vida, leva em conta a regeneração dos recursos 
materiais e favorece condições dignas de vida para as gerações atuais e futuras através do 
crescimento econômico utilizando esses recursos.
A repercussão da participação de pessoas idosas em grupos de educação em saúde traz 
diversos benefícios como a oportunidade de convívio social e lazer, mudanças de hábitos, 
compartilhamento de experiências e aprendizados (BIERHALS, 2012). Os grupos de educação 
em saúde permitem que o idoso se mantenha ativo, permitindo que reconheça seu potencial e 
consiga manter o seu bem-estar físico, mental e social (BRASIL, 2005).
É necessário reconhecer a importância do ensino não-formal em todas as áreas do 
conhecimento e faixas etárias quando trabalhamos com a Educação Ambiental, uma vez que ela 
foi pouco abordada no ensino formal dos idosos. A Educação Ambiental torna-se item essencial 
para motivar o idoso ao aprendizado, desenvolvimento da criatividade, estimular o interesse 
para o ambiente, potencializar suas possibilidades, ampliar a autonomia e reconhecimento 
social, uma vez que ainda associam a velhice à ideia de que são pessoas que perderam sua 
capacidade de realizar atividades comuns (MIRANDA; SCHALL; MODENA, 2007).
Diante disso, o presente artigo tem como objetivo relato de experiência referente à oficina 
de Educação Ambiental realizada pelas coordenadoras e bolsista do Programa de Extensão 
Universidade Aberta a Melhor Idade.
2 MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um olhar qualitativo, que abordou a problemática desenhada a partir de 
métodos descritivos e observacionais realizada em uma instituição de ensino superior na 
cidade do Crato no interior do Ceará - CE, Brasil. As informações foram colhidas inicialmente 
por meio de pesquisa bibliográfica que, segundo Marconi & Lakatos (2017), abrange toda 
bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações jornais, revistas, 
livros, pesquisas, etc. Assim, representa o reconhecimento do assunto, a indexação de artigos 
de periódicos de livros. O estudo realizado a partir de uma ação extensionista, desenvolvida 
vinculada ao Programa de Extensão Universidade Aberta a Terceira Idade – UNATI, realizado 
na Universidade Regional do Cariri – URCA, no período de agosto de 2019, um grupo de 46 
mulheres inscritas.
A implantação do Programa Universidade Aberta a Terceira Idade, iniciou no ano de 
2016, pela Pró-reitoria de Extensão (PROEX) da URCA. Tem como objetivo possibilitar o 
acesso de idosos à Universidade e a sua capacitação para um envelhecimento confortável, com 
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qualidade de vida e bem-sucedido. Além de desenvolver ações pedagógicas, que oferecem 
interação, socialização, autoestima, afetividade, valorização, inclusão, conhecimento dentre 
outros fatores importantes que auxiliam em seu cotidiano.
As atividades ocorrem no Campus Pimenta da URCA, durante dois dias da semana 
(terça-feira e quinta-feira). Cada encontro teve duração de três horas. Contou com a participação 
da coordenadora, bolsistas e profissionais voluntários de diversas áreas do conhecimento. As 
atividades do programa distribuídas em uma área por semana, sendo que cada grande área 
se filiou aos cursos a saber: Educação Física, Ciências Biológicas, Pedagogia, Enfermagem, 
Línguas e Literaturas, Direito, Economia, Artes Visuais e Teatro. Os assuntos são recorrentes 
ao cotidiano do idoso e ocorrem por meio de troca de conhecimento entre os participantes do 
programa.
Foram realizadas três oficinas no mês de agosto 2019, com duração média de três horas 
para o desenvolvimento do tema conforme a ementa do curso: a) Educação Ambiental; b) A 
Educação Ambiental e o meio ambiente: histórico e conceitos; e, c) a melhor idade e as questões 
ambientais no espaço que vivemos. Contou com a participação duas docentes da área Ciências 
Biológica e Enfermagem.
As oficinas foram divididas com os seguintes temas: primeira - Educação Ambiental e o 
consumismo; segunda - o lixo: danos à saúde pública e, terceira - reaproveitamento, reutilização 
e reciclagem, conhecidos como os 3Rs e finalizou com a avaliação das oficinas realizadas com 
as participantes e bolsistas.
Os dados foram analisados a partir do método da Técnica de Análise de Conteúdo, que 
se constitui um dos métodos mais utilizados nas abordagens qualitativas, pois possibilita uma 
aproximação dos significados manifestos e/ou ocultos nos discursos dos sujeitos, permitindo 
que se transcenda o nível do senso comum ao se criar um pensamento crítico e reflexivo 
dos dados obtidos quando em diálogo com a literatura (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 
2016). Foram realizados eixos temáticos das oficinas, da seguinte maneira: Eixo: Oficina um: 
Educação Ambiental e o consumismo, Eixo dois: O lixo: danos à saúde pública e o Eixo três: 
reaproveitamento, reutilização e reciclagem, conhecidos como os 3Rs.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Participaram das oficinas 46 mulheres na faixa de 50 aos 75 anos, a maioria eram do 
Lar, outras aposentadas. Todas residentes no município de Crato - CE e participaram nos três 
momentos da oficina. A seguir tem-se a descrição das três oficinas e a percepção da coordenadora 
sobre as interações ocorridas nesse momento.
Eixo: Oficina 1: Educação Ambiental e o consumismo
Inicialmente foi realizado o planejamento da oficina com a coordenadora, um professor 
da área de Biologia e os quatro bolsistas do programa para nivelamento e aprofundamento 
teórico sobre a temática, especialmente, quanto à utilização dos resíduos sólidos. 
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Utilizou-se de artigos científicos sobre desenvolvimento sustentável (VEIGAS, 2010), 
inovação social (SANCHES, 2002); reciclagem sob a perspectiva da tecnologia social (HORST; 
FREITAS, 2016), dentre outros. Os temas planejados foram abordados conforme a ementa: 
Educação Ambiental. A Educação Ambiental e o meio ambiente: histórico e conceitos, a melhor 
idade e as questões ambientais no espaço que vivemos e a sustentabilidade, a reutilização de 
resíduos sólidos.
Realizou-se exposição dialogada antes da oficina sobre o tema: Educação Ambiental, 
que teve como ponto de partida o tema relacionado ao consumismo e sua associação com a 
superprodução de lixo. Objetivou-se gerar consciência ecológica por meio de conhecimento 
para a mudança de comportamento com foco na proteção da natureza.
 Com o planejamento já definido, foi entregue o calendário com a programação das 
oficinas e solicitado as alunas, que fizessem um levantamento dos resíduos sólidos mais 
frequentes em suas residências. 
Na primeira oficina com o tema: Educação Ambiental. Iniciou-se com o acolhimento 
das alunas por meio de dinâmicas de grupo com a apresentação das participantes do projeto – 
o que tornou o momento descontraído e proporcionou um melhor aprendizado. A explanação 
sobre a temática ocorreu por meio de metodologia ativa e se utilizou da dinâmica do circuito. 
Para a execução desse, as carteiras encontravam-se em círculos com as estações fixadas, com 
papel madeira em locais estratégicos na sala, cada uma com um tema a ser discutido: 1)  Qual 
o entendimento das alunas sobre a Educação Ambiental? 2) O consumo e a saúde ambiental; 3) 
Desperdício versus consumo; e, 4) Ideias para diminuir o consumo.
Foram formadas quatro equipes com as alunas, para fazerem o rodízio nas quatro 
estações. Assim após os grupos terem passado nas estações, foram indicadas as apresentações, 
que era iniciada por um relator do grupo e contemplado pelos demais membros. Ficou evidente 
em cada estação o conhecimento sobre a Educação Ambiental e a responsabilidade com o 
meio ambiente. As palavras mais utilizadas durante as apresentações dos grupos foram: saúde 
e ambiente; reduzir; desperdício; diminuir o consumo; proteção ao meio ambiente para ter 
saúde; cuidar do meio ambiente. O foco principal da oficina foi despertar nas participantes uma 
preocupação de preservação do meio ambiente em que vivem a sua família e a comunidade na 
qual estão inseridas.
A experiência das oficinas contribui para a análise de fatores ambientais que predominam 
o território e para o trabalho com a realidade desse lugar. Neste sentido, percebeu-se como foi 
a rica experiência acadêmica, que permitir escutar dos idosos e o acesso do conhecimento para 
eles (NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 2019).
É neste contexto que a Educação Ambiental surge como um processo de reflexão e de 
revisão dos moldes de produção, do reconhecimento do Homem enquanto parte de um todo, do 
reencontro dos saberes e do comportamento humano frente à realidade e de meio de fomento 
a práticas de extensão pautadas no ensino e aprendizagem de temas relevantes ao cotidiano do 
sujeito ecológico e às ligações de seu lugar com o mundo, introduzindo uma perspectiva de 
totalidade (ARAGÃO; SILVA, 2017).
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Fica evidente que a Educação Ambiental em resíduos sólidos se faz de grande 
relevância, pois através dela é possível sensibilizar as pessoas sobre os problemas que estão 
relacionados aos resíduos que elas geram em suas atividades diárias. O que pode contribuir 
para que elas se conscientizem da necessidade de buscarem soluções para tais problemas, bem 
como de “cobrarem” dos gestores públicos uma melhora na gestão e gerenciamento destes 
resíduos sólidos urbanos (FUZZI; SANTOS; LEAL, 2015). No entanto, ainda que o desejo de 
consumir se insira no campo emocional, a busca destemida faz a moda impelir ao descartável, 
ao consumo desenfreado que amplia a produção do desperdício (ZANIRATO; RETONDARO, 
2016). Diante disso, observou-se que as participantes permaneceram atentas e participativas 
em todos os momentos da atividade educativa e que possuíam um conhecimento prévio acerca 
do tema abordado na primeira oficina, facilitando o processo de aprendizado concluindo o 
objetivo principal da oficina. Portanto, a educação em saúde ambiental torna-se uma ferramenta 
relevante para desenvolvimento de práticas promotoras de saúde e a realização de ações que 
favoreçam a geração de consciência ecológica. 
Oficina 2: O lixo: danos à saúde pública 
Após a discussão, em sala sobre o descarte corretos dos resíduos as alunas foram levadas 
ao pátio no qual foi realizada uma dinâmica, mostrando a importância de jogar o lixo nos lugares 
corretos. Após a dinâmico elas assistiram um documentário sobre o lixo, a poluição ambiental 
e a saúde. Percebemos ao interesse e a curiosidade das alunas sobre as questões relacionada ao 
lixo e a saúde da população.  A discussão foi importante, pois possibilitou o aprofundamento 
referente ao tema. 
Os materiais disponibilizados e solicitados aos participantes, foram embalagens 
descartáveis continuamente produzidas pela população, que podem ser reutilizadas. Dentre 
os materiais estavam garrafas pet, latinhas de refrigerante, caixas de leite, potes de diversos 
tamanhos, palito de dente, palito de churrasco, rolo de papel higiênico, tampa de garrafa, 
embrulho de presente e papelão. Podemos observar a disponibilidade das alunas com relação a 
separação dos resíduos sólidos, e o descartes adequado.
A reciclagem, além de possuir grande importância, pois trará contribuição para 
o meio ambiente em si ou para as pessoas que se preocupam com a destinação correta dos 
resíduos sólidos, também pode ser utilizada para despertar nos estudantes a consciência sobre 
o reaproveitamento do lixo, que pode ser usado na confecção de materiais didáticos, sendo 
aproveitados no processo de ensino-aprendizagem.
Oficina 3: reaproveitamento, reutilização e reciclagem, conhecidos como os 3Rs
A terceira e última oficina objetivou compreender o conhecimento das participantes 
quanto à reciclagem de materiais presentes no domicílio. As alunas foram orientadas sobre 
a importância da prática dos 3R (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) em suas atividades diárias. 
Reduzir pode-se dizer que, consiste no fato de que é necessário diminuir a quantidade de 
resíduos sólidos que geramos em nossas atividades diárias.
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Muitos materiais podem ser reaproveitados no ambiente doméstico, geralmente, de 
forma simples e criativa através do artesanato. Os principais materiais utilizados na reciclagem 
artesanal são o papel, o plástico e o alumínio, por apresentarem métodos de remoção de impurezas, 
moldagem e recondicionamento menos complexos, sem a necessidade de processos industriais. 
A reciclagem artesanal traz além dos benefícios ao meio-ambiente, a possibilidade de uma 
fonte de renda alternativa através da venda de produtos feitos com materiais reaproveitados 
(LOMASSO et al., 2015).
Solicitado as alunas a trazerem para a oficina os resíduos sólidos das suas residências. 
Dentre os materiais trazidos: garrafas pet, latinhas de refrigerante, caixas de leite, potes de 
diversos tamanhos, tais como: de margarina, sorvetes, maionese, rolo de papel higiênico, tampa 
de garrafa, embrulho de presente e papelão. Como complemento para a finalização e construção 
dos produtos, além dos materiais citados, foram disponibilizados: tecidos de várias cores, fitas 
coloridas, Acetato (E.V.A.) de cores variadas, tinta para tecido, tinta guache, cola branca, cola 
quente, tesouras, papel crepom colorido e canetinhas coloridas e fita crepe, linhas para bordados, 
agulhas, papel madeira.
Com a realização das oficinas de reaproveitamento, reutilização e reciclagem dos 
produtos oriundos dos resíduos sólidos houve uma maior participação das alunas e a confecção 
dos produtos. Percebemos o entusiasmo com cada criação realizadas e os surgimentos de mais 
ideias para a reutilização e a comercialização por parte de algumas.
 No programa de extensão ofertado aos idosos a Universidade Aberta a Terceira Idade 
- UNATI, em outras instituições de ensino superior no Brasil, as oficinas tem proporcionado 
dentre os vários resultados obtidos, destaca-se as oficinas de artesanato que estimularam a vinda 
de muitos idosos ao Campus para relaxarem e se descontraírem, além de mostrarem  suas 
habilidades  manuais. Os idosos também relataram o prazer em participar dessas Atividades, 
pois isso diminuía a sensação de solidão e permitia o estabelecimento de novas amizades 
(MARQUES et al., 2020)
A Educação Ambiental em resíduos deve ser pautada no consumo consciente (comprar 
somente o necessário e não coisas que não precisamos, mas que somos induzidos a comprá-las), 
e em princípios de não geração, redução, reutilização e reciclagem e sempre nos preocupando 
que os resíduos sólidos que geramos podem impactar não só a nossa geração como também as 
gerações futuras (FUZZI; SANTOS; LEAL, 2015).
A questão ambiental se torna mais urgente de ser discutida na sociedade, sendo de 
conhecimento da maioria que o nosso mundo precisa, de maneira imediata, de ações organizadas 
e executadas que busquem o equilíbrio do meio ambiente (COSTA et al., 2020).
Tornou-se cada vez mais importante o conhecimento sobre a reciclagem e uma ampla 
conscientização da sociedade para a redução dos impactos ambientais causados pelo ser 
humano, visando o desenvolvimento sustentável do planeta. Esse tema vem sendo discutido 
comoum recurso significativo na preservação do meio ambiente, no combate à poluição e na 
discussão sobre desperdício dos materiais renováveis; podendo ser uma forma de renda para 
muitas famílias, além de contribuir para uma comunidade limpa e sustentável (LOMASSO et 
al., 2015). 
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As participantes demonstraram bastante criatividade, frente à atividade proposta, e 
domínio sobre o tema, confeccionaram, diversos produtos como flores, jarros, depósitos 
coloridos, abajur, bolsas, depósitos para canetas, entre outros. Os produtos confeccionados 
organizados para serem comercializados em evento na própria universidade.
Através da reciclagem artesanal podem ser fabricados diversos produtos. Com o 
plástico, por exemplo, fabricam-se vassouras, brinquedos, porta-objetos, cortinas, luminárias, 
etc. (LOMASSO et al., 2015).
Percebemos a adesão de novas alunas em visita a turma e compartilhando da oficina. 
Essa parte da oficina foi muito importante, pois, conseguimos observar o quanto o conteúdo 
passado foi absorvido pelas alunas, para expor seus comentários e dúvidas e experiências que 
aparecessem durante a discussão. 
Em geral, independente da atividade executada, teve como uma grande participação 
das alunas e foi notável o interesse na oficina e principalmente em relação a objetivo geral, 
que seria a conscientização para com a conservação e preservação dos ambientes naturais. E o 
reaproveitamento dos resíduos sólidos para a venda dos produtos.
Através dessas atividades educativas tem como resultado a participação e o aprendizado 
das participantes. Sobretudo, os diálogos que acontecem e contribuem na questão do respeito 
e reconhecimento das experiências vivenciadas por elas. Essas trocas de informações geram 
novos saberes que são úteis para suas vidas. Ao final das oficinas foi feito uma a avaliação 
realçando, os pontos positivos e outros que precisam ser trabalhados durante a realização do 
programa de extensão.
4 CONCLUSÃO 
Pôde-se perceber que a oficina cumpriu seu papel de instigar a consciência crítica 
acerca da Educação Ambiental, fazendo com que as participantes se enxerguem como parte 
do ambiente e agente transformador do mesmo, despertando assim maior adesão pela questão. 
O Projeto Universidade Aberta a Terceira idade – UNATI tem possibilitado ao idoso 
o acesso a universidade, tem estimulado novas formas de inserção social e o aprendizado de 
conhecimentos fundamentais relacionados ao bem-estar físico, psicoemocional e social do 
idoso, por outro lado tem incentivado e discutido o trabalho em equipe interdisciplinar. 
Conclui-se que os trabalhos que estão sendo desenvolvidos permitem momentos de 
aprendizados e reflexões que possibilitam conhecer e ampliar os saberes dos idosos acerca da 
temática abordada, uma maior interação com o meio social, estímulos que resgatam a integração, 
valorização e inclusão social.
A partir da realização da oficina, percebeu-se o interesse das alunas sobre os conceitos 
trabalhados e possibilitou aprofundamento do conhecimento, assim como, da criação de 
novos produtos a partir dos resíduos sólidos. Durante a oficina, percebeu-se a apreensão do 
conhecimento e foi possível sensibilizar os alunos para questões e conceitos relacionados à 
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educação ambiental. Assim como o descarte correto dos resíduos sólidos conforme os três Rs.
Desta forma, concluiu-se que apesar do seu caráter ainda recente, este projeto tem 
alcançado os objetivos propostos durante a sua elaboração. Acredita-se ser necessário 
desenvolver práticas educativas voltadas para a emancipação dos idosos e proporcionar a 
reflexão entre graduandos da universidade das mais diversas áreas de atuação. Há indicadores de 
que este projeto tem proporcionado maior vínculo entre os acadêmicos e os alunos da UNAMI 
e graduação.
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